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As a ss igna tur as  e publ i cações  de 
carac t er  part icular ,  serão pagas  a d i a n t a - 
damen te ,  sem o que  es t as  não serão 
in ser i da s  e  nem f ar emos a r emess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  , que  de se j ar em 
a s s ignar  «A Cidade» <devem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t ânc i a  
da  a ss igna tur a  ; e aque l l es  que  j á  e ram 
nossos ass ignan te s ,  pedimos  que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso  c o n ­
trario,  su spende remos  do meiado de A- 
gosto em d iant e,  a r em e ns sa  da  m es m a .

Os ' "annuncios serão inser idos  pelos  
preços que  se convenc ionar .

As obras,  só serão execut adas ,  qu an ­
do for pago a  me t ade  da sua  impor t ânc ia ,  
no acto da enccm men da .

Or ig inaes  para  as  columnas  edi tor iaes ,  

bó serão recebidos  n ’es t a  r edacção  até  
1 hora da  ta rde ;  secção l ivre e a n ú n ­
cios,  ató as  escu recer ,  sendo porem 
peq nenas  publ icações,  r ecebem-se  ató 
as  o i to*horas  da noite.

Não se re s t i t uem or iginaes ,  a i nda  que  

D fio  se j am publ icados.

A redacção não ó soi idar i a  com as 
idóas  emi t t i das  pelos col laboradores .

ríea t í titra a

i i  »  m t k . . .

A inda ho je , á luz da ta rde  fugitiva,
A cartinha  reli, que me escreveste.
T u não pensaste, flôr, no que disseste ;
Mas, po r dizel-o, tenho-te captiva.

Tanto*am or, tan ta  febre se deriva 
D ’aquellas linhas que traçaste  e leste 
Q ue, po r traçal-as,, tenho-te mais viva 
Affeição do que agora mereceste.

M as,'não I E u  sei que no volver dos fados,
Goso de am or ou sonhos já  sonhados 
São como os fumos que a neb lina solta.

A flor seivosa quebra-se em renovos,
A bôcca ardente  pede beijos novos,
—Amor que p a r te . . .  am or qne nunca volta.

G ervasio  ELO RA Y A N TI.

pptira fin ita
Num a cabana, sobre um  leito , ao fundo 
De uma alcova de rustica  apparencia,
Nasce um m enino, e, alegre, ao céu fecundo 
Yolve os olhos á m ãe com reverencia.

P erto , do mesmo la r  n u m  quarto  im m undo, 
Após cem longos annos de existencia,
U m  m endigo desprende-ee do m undo 
E  de entre  os ou tros filhos da indigenoia

Ju n to  ao recem -nascido, o riso enflora 
Todos os la b io s ; jun tos ao pobre, invade 
O pran to  os olhos dos que vêem agora.

M eu D eus I como ainda ó cega a hum anidade 
R i quando um  anjo se enoarcera, e chora 
Q uando um pobre consegue a liberdade l

C asim iro  CUNHA.

«A Cidade de Ytú»
E ' inexorável a lógica dos factos l H a 

poucos dias, um a penna m ercenaria e villan 
procurava ferir com o ridiculo estúpido, o 
D irectorio  R epublicano que convidava os 
eleitores a suflragar nas urnas o nome do 
dr. P in to  E erraz , candidato  recommenda- 
do pela  Commissão C entral do P artido  
R epublicano.

Chegou o d ia das eleições, e nesta cida­
de em que dois grupos politicos d isputam  a 
prim asia, qual delles sahiu vencedor?

A mesma penna, que na vespera esoar- 
necia do D irectorio , cham ando-lhe caricato, 
não hesitou  escrever, dando o resultado do 
pleito , o to ta l da votação, como si todos os 
votos tivessem  sahido do grupo  que lhe 
m ata a fome.

Mas, con tra  factos não valem  despeitos 
que explodem  em aleivosias e in ju rias que 
jam ais aluiram  o prestig io  e a influencia 
real, baseados na vontade de um a p opu ­
lação inteira.

E  os factos ah i estão, máo grado ao escar- 
cóo prom ovido pelos jornalistas bastardos, 
que não sabem pesar a responsabilidade 
do logar que assaltaram .

O P artid o  R epublioano de Y tú está 
provadissim o, reconhece exclusivam ente o 
d irectorio  jagunço e repelle com altivez 
as am bições de nullidades políticas, que 
p re tendem  im pôr-se, custe o que custar. 
Insidiosam ente, m ediante falsos attestados, 
quizeram  excluir da lista de eleitores, 
duzentos e m uitos cidadãos, mas isto já  
dem onstra o reconhecim ento da p rópria  
fraqueza. S i esse grupo  apregoa que ó 
prestigiado pela m aioria do eleitorado

como explicar o esforço que fez para  
elim inar adversarios ?

Si o grupo  é realm ente forte, si o dire. 
etorio tem  influencia e conquistou tam a, 
nha  e tão  apregoada sym pathia, como ex. 
plicar o m edonho fiasco do dia 24 ?

Um  partido  que consegue reu n ir ape­
nas 41 votos, que nome deve receber ?

Não ha  desculpas, neste c a s o ; o D ire ­
ctorio não pode allegar coisa que sirva 
para  justificar o desastre, po rque a v e rd a ­
de não se occulta e a verdade ó que o 
grupo m aragato ó insignificante, é nu llo  
neste municipio.

O partido  jagunço levou ás um as 332 
votos, o m aragato  apenas 41...

Ahi estão as cédulas, differentes na 
forma, que provam  o facto, ah i está o 
livro de presença, onde ficaram  os nomes 
dos eleitores... 41 votos \y  

Nem os m em bros do D irectorio  deram -se 
ao traba lho  de vir ás urnas, certos da 
pouca 'im p o rta n c ia ; um  ou dois, desse 
D irectorio  foi levar seu votinho, corrido, 
envergonhado, esm agado I 

E  agora respondam  os m ercenarios que 
especulam  insultando ' onde existe D ire . 
etorio caricato , cá ou lá ?

A qui onde o appello  foi a ttend ido , onde 
os chefes, mais um a vez, viram-se p re s ti’ 
giados pelo num eroso concurso de e le ito ­
res, ou lá onde o D irectorio  está esphace- 
lado, disperso pela m udança, esm agado 
pela repu lsa ?

Ou o grupo é nullo como tem os afirma 
do, e neste caso não pode p re ten d er a 
direcção política em detrim ento  dos d ireitos 
da m aioria, ou ó num eroso, forte, p u ja n te , 
e neste caso repelle  o D irectorio  que tem , 
porque absteve-se em opposição ás ordens 
desse D irectorio  q u e  reclam ava o m aior 
num ero de votos. No prim eiro  caso, o 
D irectorio  m aragato  ó o caricato porque 
não tem  eleitores ; no segundo tam bem  o 

porque ó repellido p o r eleitores do p ro . 
p rio  grupo.

Q uando havia  de pensar o orien tador 
da politica m aragata, que o term o caricato  
que em pregou ia  ser devolvido pelos e le i. 
tores, nos chefes que o susten tam  ?

D iv e r t in d o
Q uando o pato  arribou  nesta  y tuana  

te rra , alugado pelo despeito  raivoso, co­
m eçaram  as trom betas da fam a proclam ar 
o grande acontecim ento.

Nas credenciaes apresentadas ao grupo  
m aragato , resava que elle era apenas isto  . 
jornalistaconsum ado, critico incisivo, poeta* 
mavioso, o rador fluente, h isto riador d iscre . 
to, philosopho profundo. E  o pato , p e rce ­
bendo que couseguirá passar |o co n trab an ­
do, sorriu  satisfeito e m urm urou  com 
orgu lho : «cheguei, vi e venci I»

O jornalista  porem , não passou de um  
insultador chato e charro , que m aneja  o 
calão da ralé, sem a m enor consideração 
aos proprios leitores ; como critico, fugiu, 
com a prim eira sova ; poeta, só p roduziu  o 
gato su jo ; o rador, cah iu  no charco, como 
um pobre pato  ; philosopho, descobriu "ci- 
vilisações adian tadas umas, a trazadas ou ­
tras, e justificou phenom enos de paixões 
qne  alim entam  grandezas" ; ¿orno histo«



CJUDADE DE y  ru*

riador, descobriu a "b es ta  ga teada", que 
copiou, sem declarar onde, escreveu que 
Y tú  é te rra  de F e i jó ! e que "pagam os o 
p a to " , com a indem nisação ingieza, o que 
tam bem  ó falso.

No m undo jam ais se v iu  derro ta  igual I 
O pato  não ab re  a bocca, sem despejar 

um a to rren te  de sandices, não escreve 
um a linha, sem p a ten tear crassa ignorân­
cia, e m uita  falta  de educação.

Q uem  está dando a festa ao diabo ó o 
Affonso, que ju lgava seriam ente te r  rece­
bido um  porten to  incoercivel, como lhe 
haviam  prom ettido , e que agora vê-se 
abarbado  com um  pato  bara to , reles, 
pulha...

H avem os porém  de arrancar as pennas do 
pato , um a a u m a ; mas si an tes elle come­
çar a infeccionar-se; enterral-o-em os na 
leiva das paixões ru in s  de quem  o desco­
b riu , para  a lim entar despeitos.

\  gora, si elle, p ara  não m orrer á mingoa, 
vo ltar á profissão de m estre de V olapuk, 
então , deixal-o-hemos ás moscas, si dem ons­
tr a r  que nas civilisações adian tadas pódem 
os phenom enos ser facilm ente justificados” 
com o conhecim ento da nova lingoa.

E  o pato , que dá o cavaquinho pelo 
"m anejo  da im prensa" poderá escrever em 
V olapuk os annuncios, e sendo amenisa- 
dos, não estrom parão  os leitores. S i porem  
tem er estrom par os leitores, cham e o 
C hupete  que se encarregará de sahir g ri­
tando  pelas ruas : "A proveita rapaziada  1 
que  o pato  ensina V olapuk !

R ico  SARDINHA.

B r in c a n d o
O "gam ella" mostrou-se, agora , um  incor 

rigivel.
D epois de p a ten tear coram populo  que 

nunca tinha  visto o que nós outros cha­
mamos educação, vem , avisar-nos 
que  de m oralidade, nem noticia.

Isso todo m undo já  sabe, seu im pagá­
vel.

Palavrões pesados e vergonhosos pululam  
por todas colum nas n 'um a abundancia  de 
pasm ar 1

Tam bem  o que se pode esperar d'esse 
coitado que ó orientado  pelo pato  catra- 
eiro ?

U nicam ente querem os avisar a policia 
que  tom e conta desse em briagado que 
se obstina a sahir pelas rúas insultando a 
todos e fazendo córar as familias.

Pegue-o, passe-lhe uns bolos, pespegue- 
lhe a faxina que nós não reclam arem os,

D as "no tas do d ia” «Não haverá um 
íacto que me envergonhe.»

Que qualificativo pode te r  este periodo ? 
E n tão  quem  vem a Y tú  alugado p a ra  

in su lta r a lingua e a sociedade, não tem  
do que se envergonhar ?

O ra m eu m ulato, isso chama-se em 
linguagem  clara não te r  brio  I

Vocé não se envergonha porque não tem  
vergonha.

C om prehendeu ?

Quem  é capaz de vir-nos contar ae o 
pa to  «ainda o tem  debaixo  da munheca,
n 'um a posição perig o sa .,...............a observar
o quadro m aravilhoso da n a tu reza  que 
se desenrola n ’este pa inel da vida incoer­
cive l ?

E ' preciso que appareça ju s tifica d o  p o r  
causas occorrentes senão não te rá  o apoio 
das pa ixões ru in s  que a lim entam  a g r a n ­
deza d' esta  m isericordiosa terra  e será 
fatalm ente sepultado na le ira  da ingnoran- 
cia.

O' ferro I N unca vi tan ta  asneira.
Toquem  o hym no !

Como é infeliz o p a to !
C ada sandice, cada queda...
Q uiz elle fazer espirito  e záz 1 Asneira 

grossa.
C om parou o Eelix com um moço que 

não lhe liga a m enor im portancia.
E rrou  m ais um a vez, seu paio.
O Felix  já  foi carpin teiro  e aquelle 

moço arada é ho je  alum no do segundo 
anno da F acu ldade de D ireito  de S. Paulo. 

Agora lá vae o t r o c o :
O Felix , quando os outros lhe asso­

biam , volta-se para  qu a lq u er hom em  de 
bem  e descompõe-n'o desesperadam ente.

O mesmo acontece com o coitado do pato ; 
n ó sd 'a q u i assobiamol-o e o infeliz damna- 
do descom põe furiosam ente pessoas que 
nada  tem  que ver com elle, pato.

E  tom e esta de nuca, seu patife  !...

—O' Z é B ernardos, eu preciso fazer umas 
com pras no seu  negocio, mas só pagarei 
no fim do mez.

—Im possivel, m eu pa to , os tem pos andam  
bicudos e aqui só vendo a tinir.

— O q u e ! O senhor recusa-se?
—Perfeitam ente.
—Pois não sabe que ó debaixo da res­

ponsabilidade do meu nome ?
—Q ual nome, qual responsabilidade, de­

baixo d 'isso é que você pensa que eu vou 
jn© tter-me !

Yá b a te r n 'o u tra  freguezia.

O ‘'gam ella" está intim ado sob pena 
de fa x in a  a  d izer quaes os em pregados 
não vitalicios e carroceiros que foram obri­
gados pelo D irectorio  a dar-lhe dinheiro.

O homem das responsabilidades vem 
pisando em ovos e vendo estrellas, porque 
disseram  que elle «penetra no la r  da fam í­
lia para  enxovalhar os que têm  um  nome 
a zelar,»

E stará  o coitado, convicto que não ?
E n tão , quem  dizendo-se jornalista , vem 

a Y tú e põe-se a diser im m orali lades e 
calum nias dos chefes de fam ilia d ’aqui, 
não penetra  no lar ?

E ntão  quem  ataca um  chefe de fam ilia, 
não ataca a  fam ilia ?

U m  filho não córa quando seu pae ó 
accusado d 'um a infam ia?

P ob re  beocio, ainda falla sobre respon­
sabilidade do seu  nome.

Offenda quanto  quizer, mas lem bre-se, ao 
menos, que em Y tú não passa d 'um  ooitado 
que aq u i veio m atar a fome.

E sta  te rra  sem pre foi generosa.

E leição :
P artido  chefiado pelo Exmo. Snr. Barão 

do Itahym  332
G rupo  chefiado por A rthur Porto  e Go- 

dofredo Fonseca - 41

Saldo a nosso favor 291

Senha : V ae hoje o décim o sexto ap p e llo  
ao Jan jão  ou alguem  por elle, p a ra  que  a p ­
pareça a  resposta ao «Rebate».

A ntes ta rde  do que nunca !
A f f o n s o  EU R IC O

A lb i t ra r iedade
A vil la de Cabreúva  acaba  de ser  

iheat ro de mai s uma  ía çauha  da  policia,  
dessa policia que  se iuspi ra  ua  violencia 
e uo desmando,  e  que  tem como ideal  o 
poder  despót ico e absoluto a l cauçado 
pelo terror.

O sur .  T eu en t e  Manoel  Mar t ins  de 
Mullo ó em Cabreúva,  seguindo os ter teis  
exemp los  de seu  pae  e de s e a  avô um 
b eu e m e n t o  que  se  dedica  á  c ausa  publi -  
ça e aus i n t eresses  do povo,  com a m a ­
ior abuegayáo .  E por isso é el le  cousi  
derauo all í  o pae da pobreza ,  e es t imado 
peio povo,  que  o idolatra.

T e m  porem seus  inimigos ,  como ó 
uatura l ,  e es t es  nao podem tolerar  aquel  
la eòt ima e popul ar i dade de  que  gosa o 
ar .  Mart ins .

Viviam pois el les a  esper a  de um 
p re t exto  pára  mol les tal  o e arredal-o de 
Cabreúva  onde sem que re r  lhes  fazia 
sombra .

Pt»r isso, s eg und a  fei ra n l t ima  tendo 
o sr. Mar t ius  dado uma  roçada sua  a  um 
preto de  sua e st  mação,  este  ao querer  
por fogo a  roçada  foi obstado por um 
cidadao que  all i  ex e r ce  um  cargo po l i ­
ciai .  0  preto comuiuuicou o facto a  seu 
protector ,  Este ,  como ©ra uatur al  e x a s ­
perou - se  e como era credor  da  d i ta  a u ­
tor idade de a lguus  centos  de mi l  reis,  
protestou d izeudo em voz a l t a  na  sua  
casa  que  a autor i dade  pr imei ro lhe  p a ­
ga ssem o que  lhe  dev i a  para  depois  poder  
lu t erv i r  nos seus  negocios.

Nada  mai s  houve,  ^pgundo  nus in for ­
mam,  mas  tanto bastou pa ra  que  a  casa 
jaqu e l i e  es t imado c idadao fosse cercada  
por soldados  e  c apangas ,  com g raude  
os tentação de força.

Uma  c reauça  que ia sahi r  para  c o m ­
prar  géneros  de que  a  famíl ia precisava 
pa ra  o j au t a r ,  foi c er cada  e obr igada  a 
voitar  pa ra  o luter ior  da ca sa .  U m  a m i ­
go que  quiz conver sa r  com o su r .  Mar­
tins foi obstado de o íazer- 

A casa passou cer cada  por uus  20 
c a p a n g a  G praças ,  s em que fizessem  
constar  8 a r * Mart ius si a lem do cr ime 
de ter a l e g a d o  que  a au tor i dade lhe 
devia  e não pagava ,  hav ia  outro.

No dia s e g uiute foi o g r aude  Ckiminio 
ao c r e d o r  transfer ido para  a  Cadeia,  
onde pernoi tou,  s empre  í ucommuuicave l ,  

Tendo  uma  pessoa de Cabreúva  e s -  
cr ipto ao Dr. Augusto Cezar,  es t e  i n ­
con t i nen te  r equereu uma  o rdem de h a -  
beas corpus,  pedindo a  p r e sença  dos 
officiaea do juizo para  g i raut i r  a  vida 
io preso.

A au to r idade  policial de Cab reúva ,  
Carcere i ro  e t c .  r e l uc t a r am mui to,  pro 
cu rando  fu r t a r - s e  ao c um pr im e n t o  da 
o rdem.

0  p r ime i ro  oíficial da di l igencia  porém 
e ra  o snr .  Augusto  Avel ina da Silva,  
que  tem longa prat ica  do s erviço ,  e 
sabe  s e r  enérg i co  qu ando  ó necessár io .  
Devido á a l t i tude  Ürme e co r r ec t a  da 
quel le  oíficial,  d epois  de mui t a  r e l uc t an ­

cia foi a i n t l  en t r egu e  o p i c i e a t e .  Ain 
d i  lapjâá tes sa  en t r e g a  p r e i e u i e r a m  
o b n g a r  o r ef er ido  oíficial a vir  di recta  
rae u e  para  esta  c i d id e  e qu i ze r am que  
o rec ibo do p re soqua l i f l c a s sem-o  de c r i -  
rniaoso , mas  f e l i zmente  aque l l e  oíficial 
tem bas t an te  prat ica  do se rvi ço  e sabia 
mui to bem que  uão l i nha ido a C a b r e ú ­
va p rop r i ame n te  p i r a  t omar  l ições do 
seu oíficio da p o l i c a  daque l l a  villa.

Por  isso levou o pac i ent e  a casa 
des te  pa ra  m u d a r  r oupa  e t o m ar  a lgum 
a l imen to  e conduziu  a es t a  c i dade  che 
gande um pouco,  d e p o n  da ho ra  mar  
c ad i ,  devido aos g r an de s  obs t áculos  
que  lhe puzerar a em  Cabreúva .

Soube  el le d e s e m p e n h a r  co r r e c t a m en  
te o s eu  dove r ,  cons egu in do  com calma 
e p rudenc i a  r e m o ve r  os obst áculos  que  
lhe oppuze ram,  s endo  coadjuvudo elf i -  
c a ^ n e u t e  pelo Oífi ;ial co np  m h a i r o ,  o 
s r  João M. L em e .

A oda na sa luda  qu i ze r am imped ir  que  
os amigos  do sr .  Mar t ins  o a co mp an ha s  
sem,  mas  o dis t i nc to Oíficial observou  
que  a e s t rada  e r a  pub l i c a ,  e permi t t i u  
que  aquel i es  c idadãos  v i es sem na c o m ­
panh ia .

0  s r .  Augusto  A. da Si lva è um 
oíficial pra t ico  e dedicado ao serviço.

Nesta e m er gen c i a ,  en co n t r an d o  tantos 
obs t áculos  opposlos  pelos represen tan tes  
da lei em Cabreúva '  um ou tro  qua lq ue r  
ter ia de ixado  de c u m p r i r  a sua  mi>são 
ou ter ia t r ans ig ido com os p e r s e g u i d o ­
res do sr .  Mar t ins  que  que r i a m mt r i y -  
r i sa l -o  e ma r ty r i s a r  a sua  famíl ia n u ­
merosa ,  que  passava  naque l l e s  m o m e n ­
tos as maiores  angus t i as .

Não ó a p r ime i r a  de l i gencia  era que  
o habi l  oíficial se sahe  b r i l h an t e men ie ,  
fazendo com que  a lei não seja  violada 
em sua p r e s enç a .  0  sr .  Mar t ins  foi solto 
por habeas  co rpus ,  e sò tem palavras 
de elogios pa ra  os officiaes que  o acom 
pan h a r am.

Ura b ravo  pois ao habil  oíficial da d i ­
l igencia e ao ^eu d igno companhe i ro .

Ao chega r  na p r e s enç a  do Dr. Juiz 
de Direi to com at r azo de a lguns  m i n u ­
tos, o sr .  Augusto  A. da Si lva expoz o 
que  se passar a  e pediu  que lhe fosse 
disculpada  a lguma  fal ta si exis t i sse  no 
seu p roced ime n to .

A r espos ta  do Juiz  foi s imp le smen te  
esta  : «Cumpr iu  com o seu  d ev e r  I» 
Müito bem 1 

Soubemos  t am bem  que  a policia p r e ­
tendeu  que  o pac ien te  v iesse  se a p r e ­
sen t a r  ao dr .  Juiz  de Direi to descalço 
e em mangas  de camisa,  s endo  preci so  
que  os otficiaes r e c l ama ss em eae rg i ca -  
r a e r l e  e l izessem valer  os seus  di re i t os .

Quando  o paciente  se dir igia para  a 
sua casa  com os otficiaes,  a tim de se 
p r epa r a r  e t omar  a lgum al imen to ,  a 
famíl ia sah u ao seu  en co n t r o ,  e a sce 
□a foi pungen i i s s ima ,  segundo  nos io 
fo rmou uma pessoa que  e s t eve p r e sen te .

E tudo isto se passa a 3 legoas des ta  
c i d i l e ,  a a lgumas  horas  da Capital*

E tudo porque  ?
Po rque  a autor i dade  policial não que-  

reud o  ou não podendo  pagar  o que  
deve  ao sr. Mar t ins ,  q u e r  e l iminal-o,  
tanto que  ao s ah i r  da cadeia o comraan-  
dan te  lhe disse  na p r e s enç a  das praças  : 
«Olhe,  não  volte mais era Cab reúva  se 
«quizer  c o a t i n u a r  com vida !»> 0  pa­
c ient e  t e s t e m un ho u  o facto com as duas  
praças .

N ota fin a l. So ube mo s  que o delegado 
in formou ao Ju iz  que  p r e n de r a  o pa­
cient e a o rdem  do Dr. Chefe de Policia 
porque  ten ta  m a ta r  (1 1 1) um cer t o  n u ­
mero  de cidadão ca b rea v an os ,  mas não 
i o f a rmou  que  è seu c r edor ,  al iás mui to 
condesceden t e .

0  caso é quo a autor idade  de C a b r e ú ­
va a r ada  revelou pouca  raalvadez,  pois 
podia ter  p r endido  o pac iente  á o rdem 
do Im p e ra d o r  da Al lemanha ,  ou do Mi- 
kado.

No p r ime i ro  caso a inda  o advogado 
poder i a  con a r  para  t r aduzi r  o r e q u e r i ­
mento ,  com o valioso concu r so  do Hugo  
e do Norbe r to  ; mas o que  se r ia  si a 
pr isão fosse r ea l isada  em nome  do I m ­
pe rado r  do J apão ?

Ficar ia  elle na du ra  con t i ngênc ia  de 
r e co r r e r  ao p ro f es so r  de Volapuk da rua 
do Commerc io .

Mas es t e se pr es t ar i a  a pa s s a r  o 
r equ e r im en t o  na  l i ngua  u u i v e r s a l ?

Um b ravo  aos officiaes da di l igencia  1

G A I F A Z

¡\o U c iu rij
C r o s t a  c i e  S .  P r a a o l s o o

No proxi rao  domingo ,  t er á  l ugar  na 
igre ja  da Ordem T e r ce i r a  de S .  F r a n ­
cisco,  a festa do seu  san to  Fund ado r .

E ’ poís ive l  que  no n u m e r o  de a m a ­
nhã  pub ' i queraos  o p rog ramma*  
J a r d i m  

Ant’h ra t era  a t arde  a corpo ração  m u ­
sical independência  T r in ta  de O u tu b ro , 
tocou no J a r d im  Publ i co ,  bon i t as  peças 
lo seu capr i choso  r epe r lo r i o ,  a íBuinda 
p i r a  ali mui t a  g e n t e .
FESTA DAS MERCÊS

Real i sou se no s abbado  ul t imo,  a 
festa de N. S. das Mercês ,  pad roe i r a  
do Reco lh imen to  da r a e s m i  i n v o c a ­
ção.

As seis e mei a  da ma nh ã ,  teve  l u ­
ga r  a missa de c o m m u n h ã o  geral  pa ra  
a co r a m um da de ,  Fi lhas de Maria e 
g rande  n u m e r o  de íleis.

As dez horas ,  começou  a mi ssa  c a n ­
tada,  oíf iciando o Revdrao.  Pad re  T h é o ­
phile Lev ignan i ,  que teve  como  di acono 
e sub diacono os Revdmos Pa d r e s  A ze ­
vedo e Diniz.

A ta rde ,  apoz a pa t r ica ,  que  foi 
como d u r an t e  o tr id u o , p ro fe r ida pelo 
R sv d m o .  P ad re  Nogae i r a ,  deu - se  a 
bençam do S .S ,  Sa c r a m e n t o  aos t íeis.

A igre ja  e s t ava a  r ego rg i t a r  de fieis 
s endo impossivel  a té  pe n e t r a r  se n ’el la,  
UMA RATIFICAÇÃO  

— Ant’hon t em  veio ao nosso escr i -  
ptor io o s e n h o r  Augusto  Avel ino da 
Silva oíficial de J u s t i ç a  d ’es t a  c o m a r ­
ca e i n f o rm o u- n os  de que  em nos sa  
local r e f e r en t e  aos factos de  Cab reúva ,  
no ponto era que  r e f e r i a - s e  a uma  c e r ­
t idão d ' aque l l e  oíficial, que  d i s s emos  
ter  sido passada  em car t or i o do I o o f -  
íicio, houve  en gan o ,  vis to como  elIa foi 
passada  na  casa do oíficial João  M. 
Leme,  peio que  a p r e s s a m o - a o s  a r e t i ­
ficai a, visto não s e r  nosso i n t en to ,  
p e r s e v e ra r  em er ro qu and o  no l - o  a p o n ­
t a m .
C O R R I D A S

Ainda a u t ’ho n t em ,  ab r i r a m se as p o r ­
tas do prado da A rvore  G rande , p a ra  
ter  lnga r  a d i sputa  de a lguns  pareôs ,  
havendo  g r a nde  aff luencia de pessoas  
para aquel l e  aprazivel  l ugar .

Está pois em r ena sc ime n to  o gosíò 
pelo ap rec i ado  spor t .
EDITAES  

Amanhã  pub l i car emos  os edi t aes  da 
terce i ra ,  qua r t a  e qu in t a  s ecções  e l e i -  
toraes ,  que  h j j e  não fazemos,  para  não 
a t r aza r  mais  a d i s t r i bu i ção da fo lha .

EDITAES
0  co ronel  Jo s é  Fei i ciano Mendes ,  p r e-  

s i deni e  da p r i me i r a  secção e le i toral  
de Ylú,  e le .
Faz s aber  que  na eleição que ho je  

se p rocedeu ,  foi suf ï ragado n ’e s t a  s e c ­
ção para  o cargo de SeDador  Estadoal ,  
na vaga deixada pelo d ou t o r  Jo aqu im  
José da Si lva Pinto,  que  r e nu nc i ou  o seu  
mandato,  o dou tor A n to n io  J a n u a r io  
P in to  F erra z , l en te  r e s i d en t e  em  São  
Paulo,  com 90 votos.

Do que  pa ra  cons t a r  m and ou  l av r ar  o 
p r e sen te ,  que  vae aíf ixado no  lugar  do 
cos tume  e ex t r a h i r  copia  d ’elle para  se r  
publ i cada  pela  imp ren sa .  Sala da  p r i ­
mei ra  secção elei toral  de Ytú, vin t e  
qua t ro  de Se t e m br o  de mil  nov ecen to s  
e qua t ro .  Eu,  José Autonio  da Si lva 
P inhei ro,  s ecr e t ar i o  qu e  o e sc r ev i .

0  PRESIDE NTE  
José F eliciano M endes .

0  Cidadão Augusto Fe r r az  de Samp a io ,  
p r e s iden t e  da a secção e le i toral  de 
Y tú  e t c .
Faz s aber  qua  na eleião que  hoje  se 

p rocedeu ,  foi suf l ragado ne s t a  secção 
para  o cargo de Se n ad o r  Estadoal ,  na  
vaga deixada  pelo Dr.  Jo aqu im  José  da 
Si lva Pinto,  que  r e nun c i ou  o seu  m a n ­
dato,  o DR. ANTONIO JANUARK) P I N ­
TO FERRAZ len te  r e s i d en t e  em São 
Pau lo ,  com 101 votos.

Do que  par a  cons t a r  m an dou  l av rar  
o p r e s en t e  edi tal  para  se r  aíf ixado no lu- 
do co s t um e  e pub l i cado  pela  im pr en sa .  
Ytú, 23 de Se t e m b ro  de 1 9 0 1. Eu,  Jo sé  
Bento Paes  de Bar ro s ,  s ec r e t a r i o  da 
meza  que  o esc rev i .

A u g u sto  F erra z de S a m p a io %
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' i a c m n a  ç y e U û e u # -  

Medico-Operador
~g—r~

Consultorio e Residencia

RUA DO CARRO, N. 11

Pharmac ia  S. José’
D e P e r e ir a  M entles^&  F ilh o

A via m -se  receitas com  p re s te za  e 
acceio , a qualquea  hora  do dio ou  
da n o ite .

Tem  em  deposito o excellente p re ­
parado  p a ra  cabello -  PRIM O R.

L a r g o  d a  M atriz . 1 7  

YTU'

Alfaiataria Bruni
DE

CHRISTI ANO BRUNI

R ua do C om m ercio , N. 89

N ’ esta casa executa  se com  p e r ­
feição qu a lq u er tra ba lho  sob m ed i­
da e pelos m a is m odernos fig u r in o s .

Especialidade em obras de c in ta

— « Preços m odicos. » —

\ GABINETE-DENTARIO

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDU ARD O  A N D R A D E

3
a  
a
<K
2  Fo rm ado  pela  Faculdade  de Med i­
ou cina do Rio de J a n e i r o ’

N 'este gabinete execu ta-se  com  
n itid e z , perfe içã o , p res te za  e pre- 
os modicos. todo e qua lquer tr a - 
alho c.m cernenle a a r te .

Traualhos g a ra n tid o s .

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

T Y - w ^ r r T T r r r r v r r ç T y !

Typographia
2 ) ; rr J b G id a d e  de ' \ t u }

— «o> —

N ’esta  o fficina  a p ro m p ta -se  
com  perfe iôão  e n itid e z  to d o  e 
q u a lq u e r  serv iço  a  e lla  con cer­
n en te .

R ua  d a  P a l m a , 56

■ ■ ic u
ADVOGADO

A cceita  quaesquer serviços de 
sua  pro fissão .

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

C l in ic a  C i r n r g i c o - D e n t a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva 
Trabalham a 

R u a  d o  C om m ercio , N . 1 4 7

i r r j #

m  ã u g u s t o í c s z ã h :

NaJumento.  v e Q d e -s e  2
anno e pouco de idade.

fazenda V assoura i, 
ju m e n to s  de

Algodão a
P e re i r a  Mendes & I rmãos ,  fazem ne 

gocio para  p lant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o rn e ­
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A p lant ação pôde se r  fei ta  de  e m p r e i ­
tada  ou afor amento de ter ras .  Pr i nc ipa  
condição que  a veuda  do a lgodão t e m  de 
ser  fei ta pelo preço do mercado  e para  cs 
meemos.

Ven ’e - s c  por 10 000$000 qua tro  casaa  
no S LTO DE ) ? U ’, dando el las de 
a l luguel  10o$000 por mez  ; hoje j á  me  
offerecem ma is  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e sqn ina  
largo da Eg re j a  t endo a me sm a  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de  20 met ros  ; 
sendo  out r as  t rez  descendo  pa ra  uma  das  
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de tenc iona  
a dispor  é porque p re t endo  r e t i r a r -me  
d ’osta,  quem pre t ende r  d i r i j a - se  em Yt».

ADVOGADO

Ml! D! PALMA, N. 94

Y T Ö *

DR .JULIO MAIA
ADVOGADO

R e s i d e n c i a : - / ? u a  da A b o liçã , I  
E s c r i p t o r i o ;  R . de S. B en to , 23

S. P A U L O
A dvoga n 'es ta  co m a rca re  em  
o u tra s que se jam  serv idas  

p o r  estradas de fe rro .

DOS DOUTORES
Luiz de Campos Maia 

Benedicto Rolim Junior
E DO SOLICITADOR

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

rai||p aíeíier jjliotopjiíiieo
D E C

LUIZ SPITZER
R U A  D O  CO M M ER C IO  7 0

O abaixo a ss igaado  par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do C omm erc io  n°. 74, um bem mo n tado  a t e l i e r  p h o ­
t o g r a p h i a  no qual  execu t a  com per f e i ção  e e s m e ro ,  todo e qu a l q u e r  
t r abalho  co nc e rn en t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os mai s a pe r f e i ço ad os ;  
e n c a r r eg a nd o - se  t a m b em  de d e se nh os  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  com a  sua p r e f e r e n c i a ,  
todos os dias ,  e a qu a l q ue r  hora ,  e s t ando  t am bem  p r om pte  pa ra  e x e c u t a r  
t raba lhos  fóra do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 

L u i z  S p itz e r
N. B.  O p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t i s t a  e não  am ad or .

Livraria e Papelaria
D E

Ã U G U 5 T E  M B H L M A N N

R u a  d o  C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova  rem essa de c a r ­
tões postaes , collecçôes 

com pletas

-« YTU* »-

A v iso

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r an sfe r i da  para quando  for avisada ,  
a ext r acção da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  exi r ah ida  hoje,  com a 
.^oleria de São Paulo,  de seis contos .

Ytú 1 8 - 8 — 1904 
V. D . F . S .

M Á R M O R Â R I Á
O abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao r espe i táve l  pub l i co d ’es t a  c idade qu e  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu  de novo  á r ua  do Commercio  n.  10 a a c r e d i t ad a — Mar -  
raorar ia  Y tuana— en ca r r e gan do - se  de qu a l q ue r  obra  de  m ár m or e ,  l avagem de 
t umulos ,  pedras  e todo o se rv iço  co n c e r n e n t e  a  esta  ar te .

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i rec ta s  da Ital ia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem  de f azer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  pe d ra  Gran i t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruze s  e q ua lq ue r  ob r a  pa ra  
cons t rucção.

Espera  o abaixo  a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo  Y tn a n o  
dar a  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l -o  c ap r i cha nd o  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe  for em fei tas.

P . B O N E T T I
EX-SOCIO DE L. iMUTTI

VENDE-SE
1 Ca r r i nho  de mol las  e de duas rodas 
1 Carr i tel la  com 2  an im aes  a r r ead® 
1 Rn r r a  de fer ro .
1 Armár io  g r a nd e .
500 Caixões v?isios de d iver sos  la- 

t a r aa n h o s . j a r a  i n fo rm aç ões .R ua  do Com­
mercio  N. 12.

Carneiros. Na fazenda C onceicão 
vende-se de 100 a ^00

carneiros.

OFFICINA DE SELLEIR O  

d e
J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 

RUA SO COMMERCIO, K. 145
Y T U

N’es t a officina de sel lei ro,  c a p r i ch o sa m en te  mon t ada ,  e n c o n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de ruoutar ia  com todos os pe r t e n ce s  
e e sm er ad am en te  confeccionados.

A p ro m pt a - s e  sob e n co m m en da ,  os soi idos socados ,  ou ZER Y  
G U T T E S  YTUANOS,  imi tação mai s  ape r f e içoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  promp los .

Accei ta se e n co m m en d as  tanto para es t e  mun ic íp io  como  para  
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e ios  para monta r i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r e r ae t i endo*se  cora a ma ior  b rev idade .

Os t r abalhos  d ’esta  officina, r e co r n ra end á ra - s e  pela  per f eição e
segu rança .

PREÇOS MODICOS
|| João B a p tista  cie Oliveir*a



õi] tem produzido seus maravilhosos efieitos, como 5
 ̂ se pode ver 110 semblante d ’esta formosa crian- õl

?! cinha Carmen N eyra, que estava attaca.da de ^
U A rtritkm o e já está curada radicalm ente com [£
jãj este famoso preparado. jl

5  Como 0 mais necessário para a vida-ó a saude, |  
j| cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. ^
53 Os melhores sym ptom as de uma saude perfeita £
51 são : boa semblante, robustez c forças. Com a E

EM U LSÃO  DE SCOTT se consegue todo isto, pois ^
^ é .um alimento importantíssimo e uma medicina £
£1 ------- ------ heróica que regenera os organismos f|j
I  debilitados, purificando e enrique- |
Í3J cendo o sangue  £1̂ íÍRÉ» Attesto com o maior prazer, qu© tenho empregado ?

em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul- =j
51 tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em jHJ

£erat  nas convalescenças de moléstias longas, no Í3|
51 vlf tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral naa Gh
qm moléstias constitucionaes. l£]
5 1  C a p i ta l  F e d e r a l .  D r. BENTO GERARQUE MURTA, q]]
rill ~  Doctor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, GJj

Ohefe de Districto Sanitario , etc., etc.
1S1 A’ venda nas Pliarmacias e Drogarias. IGÍJ
a  SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YOEK. | ]
£ 1 ______ 150_________      Igj

O FFICIN AS T Y P O G R A  PHICAS
D' Â CIDADE DE YTLI

â ü ü ü É
Ct t >ÀÍ >fê  Ü > Í i V W

%a SM

PEREIRA MENDES&FILHO

Largo da Matriz n. 17 Y T Ú ’

Os propr i e t á r i os  des ta  bem mon tada  p ' i a rmac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
t endo concluído a mou ta ge m da mes ma ,  a cham se aptos  para  pe r f e i t am en t e  s e r ­
vi r  na comraod idade dos preços ,  asse io  e p rom p t i dão .

Outros i ra  dec l a r am que  possuem um complec to  so r t i m ea to  de drogas  e p r e ­
pa rados  nac ionaes  e ex l r a nge i r o s ,  tudo acau t e l ad ame n t e  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
drogar ias  de S. Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  podem o í f e rece r  com 
innegual ave is  van tagens .

0  publ ico enc on t r a r a  a testa da phar r aacia  S.  J O S E ’ 0 Sr .  FRANCISCO 
P ED RO  DO CANTO JONI OR. jd  plomado pela Escola de Pha imaci a  de S .j Paulo.

Os p ropr i e t á r i os  confiara na ge ne ros idade  do publ ico,  em vis ta do capr icho 
que  e m p r e g a ra m  na mon t ag em.

A pha rmac i a  d ispõe  de um var i ado so r l imen to  de aguas  m in e r ae s  das pr i nc i  
pdes foutea Al lemãs,  Ingl ezas ,  F r auce zas  e Bra si le i ras ,

At tende a qu a l q ue r  hora  da nou le  e bem a s s im  pos sue  i n s t r u m en to s  que  
a luga  por  p reços  s em comp e t ênc i a .

L a rg o  da Matriz n. 17—Y T U ’
P e r e ir a  M e n d e s  & F ilh o.

iVtelier P h o to g r a p li ic o
DE

¡FREDERICO EGjNER 
R u a  D ir e i t a ,  51 Y tú

N’es t e a t e l i er  c ap r i c hos am en te  mon tado  com os mais mode rnos  aper f e i çoamen tos  
4a ar te ,  execu t a  se com a maxi raa ni t idez e p r es teza  lodo e qua lque r  serviços 
c on ce rn e n t e  a  ar te  photographie» ,  t i rando re t ra tos  pelos sy s t emas  mais ape r f e i ­
çoados ,  inclus ive  a plat inot ipia  ; e,  de todos os t amanhos  desde  os m ignons  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções  

Os p reços  s er ão  os mais  vanta josos  possíveis ,
T raba l ha  se todos os dias ,  a inda  os mais nebulosos ,  desde  as oito hora s  da 

m a n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a Dreco< 
que  se  convenc iona r .  ’ F v

O publ ico en c on t r a r á  t r o b e r a  a venda,  
execu t ados  com toda ni t idez

car t ões  post aes .  cora vis tas  de  Ytú,

G arr i te lhs . Na fa ze n d a  V a sso u ra i 
v e n d e-se  d u a s  c a m b e i -  

la* n o v as, m u ito  bem  fe ita s , de e a b re u v a ,  
d* e ix o s to rn e a d o s .

FREDERICO EG-NER

S c i p i ê b  ?

H* esta o ff ic ina  a p ro m ía - s e  com  b re v id a d e  e n i t id e z  e m o d ic id ad e  nos 
preços, to d o  e q u a lq u e r  traba lho  c o n c e r n e n te  a e s te  ram o de arte .

RUA DA PALMA , N. S6

YTU’


